
 

 

Embargado até as 10h BST do dia 26 de junho de 2023 

ISSB emite normas inaugurais de divulgação de sustentabilidade 

Hoje, o International Sustainability Standards Board (ISSB) emitirá suas normas inaugurais 

(IFRS S1 e IFRS S2) dando início a uma nova era de divulgações relacionadas à 

sustentabilidade nos mercados de capitais em todo o mundo. As Normas ajudarão a aumentar 

a confiança nas divulgações das empresas sobre sustentabilidade para embasar as decisões 

de investimento. 

E, pela primeira vez, as Normas criam uma linguagem comum para divulgar o efeito dos riscos 

e oportunidades relacionados ao clima sobre as perspectivas de uma empresa. 

As Normas serão lançadas oficialmente pelo Presidente do ISSB, Emmanuel Faber, na 

conferência anual da IFRS Foundation hoje e durante uma semana de eventos organizados 

pelas bolsas de valores em todo o mundo, incluindo a de Frankfurt, Johanesburgo, Lagos, 

Londres, Nova York e Santiago do Chile; o ASEAN Capital Markets Forum, em Cingapura, 

também organizará um evento de lançamento.  

Os comentários de Emmanuel Faber, disponíveis para assistir ao vivo on-line às 13h30 BST, 

vão se concentrar no papel que as Normas do ISSB desempenharão para garantir que as 

empresas divulguem informações comparáveis em nível global sobre riscos e oportunidades 

relacionados à sustentabilidade que sejam úteis para a tomada de decisões dos investidores.  

A IFRS S1 fornece um conjunto de requisitos de divulgação destinados a permitir que as 

empresas comuniquem aos investidores os riscos e as oportunidades relacionados à 

sustentabilidade que enfrentam em curto, médio e longo prazo. A IFRS S2 estabelece 

divulgações específicas relacionadas ao clima e foi projetada para ser usada com a IFRS S1.  

Ambas incorporam integralmente as recomendações da Task Force on Climate-related 

Financial Disclosures (TCFD). 

O ISSB desenvolveu a IFRS S1 e a IFRS S2 com o benefício de um amplo feedback do 

mercado e em resposta aos apelos do G20, do Financial Stability Board e da Organização 

Internacional das Comissões de Valores Mobiliários (IOSCO), bem como dos líderes da 

comunidade empresarial e de investidores. 

Esse apoio a uma base global abrangente de divulgações relacionadas à sustentabilidade 

demonstra a demanda generalizada por uma compreensão consistente de como os fatores de 

sustentabilidade afetam as perspectivas das empresas.  
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As Normas do ISSB foram elaboradas para garantir que as empresas forneçam informações 

relacionadas à sustentabilidade juntamente com as demonstrações financeiras, no mesmo 

pacote de relatórios. As Normas foram desenvolvidas para serem usadas em conjunto com 

quaisquer práticas contábeis. Elas também se baseiam nos conceitos que sustentam as 

Normas de Contabilidade da IFRS, que são exigidas por mais de 140 jurisdições. As Normas 

são adequadas para aplicação em todo o mundo, criando uma base verdadeiramente global. 

Agora que a IFRS S1 e a IFRS S2 foram emitidas, o ISSB trabalhará com jurisdições e 

empresas para apoiar a sua adoção. Os primeiros passos serão a criação de um Grupo de 

Implementação de Transição para apoiar as empresas que aplicam as Normas e o lançamento 

de iniciativas de capacitação para apoiar a implementação efetiva. 

O ISSB também continuará a trabalhar com as jurisdições que desejarem exigir divulgações 

adicionais, além da base global, e com a GRI (Global Reporting Initiative) para apoiar a criação 

de relatórios eficientes e eficazes quando as Normas do ISSB forem aplicadas em combinação 

com outras normas de relatórios. 

O Presidente do ISSB, Emmanuel Faber, disse: 

"O dia de hoje representa o resultado de mais de 18 meses de trabalho intenso para entregar 

um conjunto inaugural de normas de divulgação de sustentabilidade para os mercados de 

capitais globais.  As normas do ISSB foram elaboradas para ajudar as empresas a contar sua 

história de sustentabilidade de maneira sólida, comparável e verificável. Nós consultamos de 

perto o mercado para garantir que as Normas sejam proporcionais e resultem em divulgações 

relevantes para a tomada de decisões de investimento. 

Sabemos que melhores informações levam a melhores decisões econômicas. A publicação de 

hoje é apenas o ponto de partida, enquanto consultamos nossas prioridades futuras, além do 

clima." 

Erkki Liikanen, Presidente dos Trustees da IFRS Foundation, disse: 

"A abordagem de uma base global, apoiada pelo G20 e por outros grupos, fornecerá aos 

investidores divulgações comparáveis relacionadas à sustentabilidade em nível mundial, com 

potencial para orientar os preços de mercado, sem restringir as jurisdições de exigir divulgações 

adicionais. Isso ajudará as empresas e os investidores a lidar com o problema de duplicação de 

relatórios." 
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Notas aos editores  
 
Hoje, a IFRS Foundation está publicando uma série de documentos relevantes para a IFRS S1 

e a IFRS S2, incluindo:  

• Basis for Conclusions on IFRS S1 (Base para conclusões sobre a IFRS S1): resume as 

considerações do ISSB no desenvolvimento das exigências da IFRS S1.   

• Basis for Conclusions on IFRS S2 (Base para conclusões sobre a IFRS S2): resume as 

considerações do ISSB no desenvolvimento das exigências da IFRS S2.   

• Accompanying Guidance on IFRS S1 (Guia de orientação sobre a IFRS S1): ilustra 

aspectos da IFRS S1, mas não fornece orientação interpretativa.   

• Accompanying Guidance on IFRS S2 (Guia de orientação sobre a IFRS S2): ilustra 

aspectos da IFRS S2, mas não fornece orientação interpretativa.   

• Effects Analysis on IFRS S1 and IFRS S2 (Análise dos efeitos da IFRS S1 e da IFRS 

S2): descreve os prováveis benefícios e custos da IFRS S1 e da IFRS S2.   

• Project Summary of IFRS S1 and IFRS S2 (Resumo do projeto da IFRS S1 e da IFRS 

S2): fornece uma visão geral do projeto para desenvolver a IFRS S1 e a IFRS S2.  

• Feedback Statement for IFRS S1 and IFRS S2 (Declaração de feedback para IFRS S1 e 

IFRS S2): resume o feedback sobre as propostas que precederam a IFRS S1 e a IFRS 

S2 e a resposta do ISSB.  

 


